


TEMPO DE RECORDAR



A Igreja Multiplicadora é a visão de 

multiplicação intencional baseada em 

cinco princípios bíblicos de crescimento 

para a igreja local com o objetivo de 

cumprir a Grande Comissão.



O QUE É O PGM?





O QUE NÃO É O PGM?

Vídeos/O que não é um PGM.mp4
Vídeos/O que não é um PGM.mp4


 Um clube
 Uma panelinha
 Uma organização
 Algo estático
 Um dia por semana
 Uma sala de aula
 Apenas um Estudo Bíblico
 Um grupo de terapia
 Um bando de renegados
 Um grupo de oração
 Um grupo de tarefa ou grupo ministerial
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O QUE NÃO É O PGM?



Um pequeno grupo de pessoas 

que se reúne regularmente para 

glorificar a Deus por meio do 

fortalecimento de relacionamentos 

discipuladores e da multiplicação 

de discípulos.

O QUE É O PGM?



 Oração
 Evangelização Discipuladora
 Plantação de Igreja
 Formação de Líderes
 Compaixão e Graça



Relacionar

Agregar

Interceder

Zelar

Ensinar o 
Evangelho

Solicitar Contas

Glorificar a Deus através da 
Evangelização Discipuladora

O PEQUENO GRUPO



APROFUNDANDO RAÍZES NO PGM

Relacionar-se

Acolher

Interceder
Zelar pela 
pessoa

Ensinar o 
Evangelho

Solicitar 
Contas



O PGM E A EVANGELIZAÇÃO



Os cristãos que no seu 
cotidiano anunciam e 
mostram Jesus são os 

evangelistas mais 
efetivos. 

O PGM E A EVANGELIZAÇÃO



O PGM E A HISTÓRIA DOS BATISTAS



Livro: A Teologia do Evangelismo

C.E. Autrey – Juerp

1ª edição em inglês: 1966

1ª edição em português: 1967



C.E. AUTREY - 1967

“O Crescimento e a efetividade das 

Igrejas Urbanas e no centro das 

cidades, durante as próximas cinco 

décadas, hão de ser determinados por 

sua capacidade de evangelizar e 

desenvolver o povo que vive em 

apartamentos. A denominação que 

negligenciar esse desafio há de torna-

se rural e desaparecerá.” p. 115 e 116.



Livro: Multiplicando Discípulos

Waylon B. Moore– Juerp

1ª edição em inglês: 1981

1ª edição em português: 1983



WAYLON B. MOORE - 1983

“Os líderes eclesiásticos, por 
toda parte, estão começando 
a perceber o vasto potencial 

que existe na abordagem 
feita a pequenos grupos, e 

especialmente no discipulado 
um a um, para conseguir a 
multiplicação efetiva.” p. 5



Livro: Integração Segundo o 

Novo Testamento

Waylon B. Moore – Juerp

1ª edição em inglês: 1976

1ª edição em português: 1976



WAYLON B. MOORE - 1976

“Cada lar de um 
crente é um posto 
Missionário.” p. 91



WAYLON B. MOORE - 1976

“Durante uns 300 anos as 
primitivas igrejas usaram os 

lares como locais de suas 
reuniões de oração, de ensino, 
confraternização. As escrituras 
registram o desenvolvimento 

da igreja através destas 
reuniões nos lares.” p. 91



PNE – PROGRAMA NACIONAL DE EVANGELIZAÇÃO



NOVAES, Carlos César Peff. PEREIRA, Odilon Santos. RIOS, Billy Wesley Larrubia. Núcleos de Estudos Bíblicos. Rio de Janeiro: JUERP, 1988. pp. 10,11

“O Programa NEBs constitui-se um dos mais 

urgentes métodos para o desenvolvimento das 

nossas igrejas. Não por ser um método novo, 

visto que foi amplamente usado pela Igreja 

Primitiva, como podemos perceber em 

passagens bíblicas como Atos 5:42, 8:3, 10:24; 

Romanos 16:15; I Coríntios 16:19; Colossenses 4:15 e 

Filemon 2. Trata-se, pois, não tanto de uma 

inovação, mas da recuperação de um programa 

muito bem sucedido no passado e que, uma vez 

adaptado ao contexto da sociedade moderna, 

satisfaz plenamente as necessidades do 

NEBs – Núcleos de Estudos Bíblicos



QUAL O DIFERENCIAL DO PGM?



A intencionalidade na

MULTIPLICAÇÃO





Igreja
Celebração

Congregação

PGM
Grupo

Discipulado 
Um a Um

Cuidado Personalizado

UMA IGREJA DISCIPULAR



1 – Compartilhe um momento em sua vida
quando você se reuniu com um pequeno
grupo de pessoas e foi grandemente
edificado.

2 – Comente as razões pelas quais nossos
modelos atuais de pequenos grupos não
se multiplicam, não são PGMs.


